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A FORMAÇÃO CONTINUADA DOS PROFESSORES DOS ANOS INICIAIS DO ENSINO 
FUNDAMENTAL: O USO DO BLOG ALIADO AO ENSINO DE CIÊNCIAS  

 
 
Caroline Elizabel Blaszko 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná - PUCPR 
Curitiba- PR 
Nájela Tavares Ujiie  
Universidade Estadual do Paraná - UNESPAR 
União da Vitória- PR 
 
 
RESUMO: A presente pesquisa configurou-se por uma ação qualitativa de cunho 
exploratória e interventiva da realidade averiguada. O trabalho estrutura-se em três 
momentos, sendo o primeiro dedicado a explanação dos pressupostos teóricos, o 
segundo momento engloba a análise dos resultados da pesquisa, no terceiro 
momento evidencia-se reflexões sobre as contribuições do blog educativo para a 
formação continuada de professores, como estratégia para a melhoria do ensino de 
Ciências. Ressalta-se que foi avaliada a efetividade do blog educativo, junto aos 
professores que participaram do curso de formação continuada para o ensino de 
ciências. Os principais resultados coletados com os professores, indicam que o blog 
educativo como recurso aliado à formação continuada de professores, contribuiu 
para maior efetividade e maior aperfeiçoamento dos docentes. 
PALAVRAS CHAVE: Formação continuada, ensino de Ciências, TICs, blog educativo. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 
 A formação continuada para o ensino de Ciências, no Brasil, configura-se 
como um desafio significativo ao sistema educacional. Afinal, os cursos formativos 
têm apresentado defasagem e baixa eficácia para o aperfeiçoamento dos 
docentes. (NASCIMENTO, 2000)  

No que tange ao ensino de Ciências, este é um campo de conhecimento que 
colabora para a compreensão do mundo e suas respectivas transformações, 
situando o ser humano como participante e parte integrante do universo, capaz de 
refletir, agir e intervir de diferentes modos (BRASIL, 2001).  
 Nesse sentido, valorizar e trabalhar o ensino de Ciências de maneira 
diversificada e com qualidade nas escolas repercutirá na formação de alunos 
capazes de produzir conhecimentos, discernir entre o certo e o errado, e intervir em 
prol de uma melhor qualidade de vida da população e do planeta.  
 É inegável enfatizar que a oferta de um ensino de qualidade, envolvendo a 
área de Ciências, encontra-se alicerçado em três patamares que se 
complementam, sendo primeiramente a formação inicial, seguida da existência de 
cursos de formação continuada que realmente tenha intencionalidade de oferecer 
aos docentes, subsídios e conhecimentos ao aperfeiçoamento profissional. E o 
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terceiro, a tomada de consciência do educador, da sua responsabilidade para com 
a lapidação da sua identidade formativa e a formação científica do aluno. 
 Por essa via, o presente trabalho estrutura-se em três momentos, sendo o 
primeiro dedicado a explanação dos pressupostos teóricos, que evidenciam 
conceituação de formação continuada, ensino de ciências, uso de TICs em 
educação e a importância de ensinar ciências nos anos iniciais do ensino 
fundamental em interlocução com a formação científica e integral do aluno. O 
segundo momento engloba a análise dos resultados da pesquisa tendo por base o 
curso de formação continuada, o qual teve por aliado pedagógico a utilização do 
blog educativo, desenvolvido para e com os professores que lecionam no 4º ano do 
ensino fundamental. E por fim, no terceiro momento empreende-se esforços em 
evidenciar os resultados da pesquisa e reflexões sobre as contribuições que o blog 
educativo pode oferecer para a formação continuada de professores, como 
estratégia para a melhoria do ensino de Ciências. 
 
 
2. FORMAÇÃO CONTINUADA, ENSINO DE CIÊNCIAS, TECNOLOGIA EM EDUCAÇÃO E 
BLOG EDUCATIVO: PRESSUPOSTOS TEÓRICOS E CONCEITUAIS CONDUTORES DA 
PESQUISA 
 
 Para conceituar a Formação Continuada, reportamos a Brasil (2001),  que 
destaca  a formação continuada ocorre posterior à formação inicial, as quais são 
promovidas por ações e programas dentro e fora das escolas, sendo os mesmos 
presenciais ou à distância.  
 Ressalta-se que a formação continuada pode ser realizada em serviço, como 
Silva (2011, p.2) afirma: 
 

É necessário destacar também a formação em serviço como uma 
possibilidade de formação continuada, como sendo aquela que se realiza 
no próprio local de trabalho do professor, podendo ser organizadas e 
desenvolvidas pelas instâncias superiores de ensino, tendo como 
referência as realidades escolares. 

 
  Existem várias maneiras de oferecer e participar de cursos de formação, no 
entanto, esse suposto aprimorar docente configura-se como um desafio 
significativo ao nosso sistema educacional.  
  Diante deste contexto, Nascimento (2000) assevera que os cursos de 
formação têm apresentado demandas e baixa eficácia para o aperfeiçoamento dos 
docentes, devido a diversas razões, como: os cursos propostos, na maioria das 
vezes, são de curta duração e não se articulam ao cotidiano e à realidade escolar 
local; os assuntos abordados não contemplam as necessidades reais dos docentes; 
existe uma desvinculação entre estudos teóricos e atividades práticas; grande 
parcela dos cursos não abrange as diversas disciplinas existentes no currículo 
escolar como, por exemplo, o ensino de Ciências, entre outras. 
  Referente à formação continuada, Belintane (2003) e Pimenta (2002) 
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explicam que esse segmento vai além de um curso, visto que envolve uma ideia de 
linha do tempo e uma sucessão de eventos direcionada à formação contínua de 
educadores.  
  Corroborando, Gatti (2008) complementa que a formação continuada 
envolve primeiramente “cursos estruturados e formalizados oferecidos após a 
graduação ou após o ingresso no exercício do magistério” e, no segundo momento, 
a formação continuada é compreendida como uma forma de contribuir e auxiliar na 
melhoria da prática educativa e no desempenho profissional na área da docência. 
A autora também afirma que existem algumas ações que complementam a prática 
profissional, como: 
 

Horas de trabalho coletivo na escola, reuniões pedagógicas, trocas 
cotidianas com os pares, participação na gestão escolar, congressos, 
seminários, cursos de diversas naturezas e formatos, oferecidos pelas 
Secretarias de Educação ou outras instituições para pessoal em exercício 
nos sistemas de ensino, relações profissionais virtuais, processos 
diversos à distância (vídeo ou teleconferências, cursos via internet, etc.), 
grupos de sensibilização profissional, enfim, tudo que possa oferecer 
ocasião de informação, reflexão, discussão e trocas que favoreçam o 
aprimoramento profissional, em qualquer de seus ângulos, em qualquer 
situação (GATTI, 2008, p. 57). 

 
 A partir da perspectiva delineada acima, é que vem à tona, a necessidade 
das instituições educacionais desenvolverem cursos de formação continuada que 
valorizem conhecimentos e experiências advindos de trabalhos coletivos, da 
participação em outros eventos, de ações pedagógicas diversificadas, e que 
envolvam assuntos relacionados ao contexto local e às diversas disciplinas que 
compõem o currículo escolar.  
 No que se refere à formação de professores, as Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TICS) apresentam-se como um dos meios que possibilitam o acesso 
à informação e à produção de novos conhecimentos. Por conta disso, além das 
TICS primarem pela comunicação, também exercem papel de destaque no âmbito 
da interação, constituindo-se como uma forma de trabalho colaborativo que 
oportuniza inclusive a melhoria do Ensino de Ciências.  
 Nesse tocante, segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 
2001), o Ensino de Ciência envolve um conjunto de saberes, campos de atuações e 
estudos, como o da saúde, do meio ambiente, da terra e universo, do ser humano e 
dos recursos tecnológicos. Enquanto disciplina escolar constitui-se em uma área 
que abrange a soma de conhecimentos articulados com a realidade, englobando 
estudos sobre meio ambiente, desenvolvimento humano, saúde, entre outros 
assuntos.  
  Desde cedo, a criança vai sendo inserida em um contexto de vivências 
repleto de fenômenos e conhecimentos relacionados à ciência, tais como: o 
funcionamento do seu organismo, a alimentação que consome e o modo como esta 
é produzida. Essa prática poderá ou não contribuir para maior qualidade de vida da 
criança de hoje e do adulto do futuro.  
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   Assim, os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL) (2001, p.15) indicam 
que: 
 

[...] o papel das Ciências Naturais é o de colaborar para a compreensão 
do mundo e suas transformações, situando o homem como indivíduo 
participativo e parte integrante do Universo. Os conceitos e 
procedimentos desta área contribuem para a ampliação das 
explicações sobre os fenômenos da natureza, para o entendimento e o 
questionamento dos diferentes modos de nela intervir e, ainda, para a 
compreensão das mais variadas formas de utilizar os recursos naturais. 

 
  Corroborando, Ujiie (2011) destaca que o ensino de Ciências também 
possibilita que o indivíduo possa compreender “os fenômenos da natureza, bem 
como as mais diversas formas de utilização dos recursos naturais e interferências 
no meio”. 
 Destaca-se a importância das instituições educativas ofertarem atividades 
de ensino referentes à ciência e tecnologia, desde os primeiros anos do processo 
educativo, oportunizando aos educandos o acesso ao conhecimento, para que 
possam interpretar e compreender as informações dos produtos e, desta forma, 
optar pelo que é melhor para sua qualidade de vida. 
 
 
3. A UTILIDADE DO BLOG EDUCATIVO E A AÇÃO FORMADORA E FORMATIVA EM 
AÇÃO NA PRÁTICA  
 
 Diante dessa perspectiva, Martinho (2009) assevera que as Tecnologias de 
Informação e Comunicação têm grande potencial quando utilizadas para o ensino 
de Ciências, uma vez que contribuem para a reestruturação do currículo e a 
redefinição das pedagogias de ensino direcionadas à efetiva aprendizagem. Além 
disso, o autor pontua que essas tecnologias possibilitam o acesso a saberes e 
informações, cuja utilização tende a favorecer três segmentos pedagógicos: 
desenvolvem ações educativas produtivas, promovem reflexões sobre as ações e 
aprimoram as capacidades avaliativas. 
 Voltando o foco especificadamente a este estudo, tendo em vista as 
inúmeras TICS existentes, elegeu-se o Blog Educativo como fio condutor das 
discussões, englobando nessa linha de explanação, estudos e atividades teóricas e 
práticas envolvendo a formação continuada desenvolvida em um município do Sul- 
Paranaense. 

Para criar o Blog Educativo, tornou-se fundamental conhecer as dificuldades 
e necessidades de todos os profissionais que atuam nos Anos Iniciais visando 
atender as demandas dos professores.  
 Posteriormente, com aval da Secretária do município, houve a realização de 
um curso de formação continuada articulada ao blog, a qual foi direcionada 
somente aos 17 professores que lecionam no 4º ano do Ensino Fundamental. No 
que tange à escolha do grupo de docentes para participarem do curso de formação 
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continuada, esta foi intencional e se deu baseada no diagnóstico realizado com os 
alunos do 4º ano, os quais demonstraram a necessidade de melhoria das ações 
educativas. Frente a essa perspectiva, fez-se indispensável a participação desses 
docentes em cursos de formação continuada, objetivando ampliar seus 
conhecimentos, sendo que tal saber aprimorado reflete, consecutivamente, no 
enriquecimento das práticas educativas. 
 Ao partir da análise das solicitações dos docentes, percebeu-se que o blog 
educativo poderia atender as demandas identificadas direcionadas à formação 
continuada, sendo, inclusive, ferramenta de instrumentalização pedagógica e da 
prática educativa e formativa permanente, direcionada não só aos profissionais 
participantes da pesquisa, mas ao universo maior de docentes, alunos do 
magistério, acadêmicos do curso de Pedagogia e de Ciências Biológicas e 
interessados em geral pelo ensino de Ciências.  
 Ressalta-se, em outra via, que o Blog Educativo foi criado com o desígnio de 
contribuir para a formação continuada de docentes e foi nomeado Formação de 
Professores para o Ensino de Ciências, o qual é encontrado na internet sob o 
endereço eletrônico: <http://blogensinodeciencias.blogspot.com.br/>.  
 Abaixo, figuram imagens do referido blog: 
 

 
Figura 01:  Página do blog desenvolvido como estratégia aliada à formação de professores para o 

ensino de ciências.  

  
  Esclarece-se que as atividades e os materiais propostos no blog foram 
devidamente planejados, partindo da proposta e das necessidades dos educadores 
municipais, inclusive envolvendo os conteúdos existentes na proposta curricular, 
com o intuito de oportunizar uma formação continuada eficiente e, por conseguinte, 
contribuir positivamente para o aperfeiçoamento das ações educativas, objetivando 
o ensino de Ciências de maior qualidade.  
  A realização do curso de formação continuada articulada ao blog, a qual foi 
direcionada somente aos 17 professores que lecionam no 4º ano do Ensino 
Fundamental. No que tange à escolha do grupo de docentes para participarem do 
curso de formação continuada, esta foi intencional e se deu baseada no 
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diagnóstico realizado com os alunos do 4º ano, os quais demonstraram a 
necessidade de melhoria das ações educativas. Frente a essa perspectiva, fez-se 
indispensável a participação desses docentes em cursos de formação continuada, 
objetivando ampliar seus conhecimentos, sendo que tal 
 Após a realização da formação continuada , a qual ocorreu em etapas e 
articulada ao blog educativo, posterior a estas ações formativas foi aplicado aos 
professores um  questionário, com o intuito de coletar alguns dados importantes 
para comprovar a efetividade da proposta e as contribuições do blog para a 
formação continuada de professores para o ensino de Ciências.  Relatos a 
seguir são de professores participantes da formação continuada: 

 
Prof. 2: O blog educativo é uma ferramenta de apoio para que o professor 
possa pesquisar, construir conhecimentos para melhorar seus 
planejamentos e suas práticas, para que as aulas sejam mais atrativas, 
dinâmicas e eficientes ao aprendizado dos alunos.  
 
Prof.4: Um apoio a mais para melhorar a prática pedagógica. Gostei 
muito das sugestões que o blog educativo oferece, pois podemos 
participar e criar novas atividades buscando que nossos alunos tenham 
uma aprendizagem mais significativa.  
 
Prof.5: É muito importante que o curso seja aliado a um recurso como o 
blog, pois assim quando tiver necessidade de consultar, pesquisar ou 
esclarecer dúvidas, ficou mais tranquilo, pois sei que tem um recurso que 
sempre vai me orientar e indicar possibilidades para melhorar a prática 
educativa.  
 
Prof.7: Esta nova modalidade de curso, em que podemos consultar o blog 
é muito rica, pois oferece o apoio que tanto preciso entre os intervalos 
dos encontros presenciais. Espero que os outros cursos oferecidos na 
secretaria municipal também envolvam recursos como o blog. 

 
 Diante das ponderações dos professores, constata-se que o blog apresenta 
informações que quando incorporadas pelo indivíduo, podem se transformar em 
conhecimentos e novos saberes, os quais podem favorecer o planejamento e 
desenvolvimento de práticas educativas diversificadas e relevantes, direcionadas 
ao desenvolvimento dos alunos e à construção de novas aprendizagens. 
 Constata-se que os 16 professores (94%) relataram que o blog contribuiu 
para o desenvolvimento das atividades no decorrer do encontro de formação 
realizado e somente 1 professor (6%) apresentou opinião contrária. Segundo a 
maioria dos participantes do curso, o blog é um dos recursos tecnológicos 
importantes para enriquecer o processo de formação continuada dos professores, 
oportunizando maior acesso a materiais, mais embasamento para melhorar as 
ações educativas; contribuindo inclusive para a elaboração de aulas mais criativas, 
que despertem o interesse dos alunos para a participação ativa no decorrer das 
aulas.  
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 Os Participantes também pontuaram que o blog contribuiu para maior 
formação profissional, ampliando as possibilidades de reflexão sobre a ação, de 
diálogo entre os professores, buscando alternativas para melhorar o ensino de 
ciências. 
 Após constatar que o blog contribuiu de maneira positiva para a realização 
das atividades, no decorrer do encontro de formação com os docentes, os 
professores foram questionados se vão acessar e buscar informações e 
conhecimentos no blog para articular e implementar as atividades diárias.  
 Todos os docentes que participaram do curso de formação continuada para 
o ensino de ciências afirmaram que vão utilizar o blog para buscar conhecimentos 
e, por conseguinte, utilizá-los para enriquecer as ações educativas em prol de um 
ensino de qualidade para a disciplina de Ciências. 

Constatou- se também que 82% (14) dos participantes do curso citaram que 
o curso de formação continuada envolvendo o blog educativo contribuiu para a 
construção de novas aprendizagens e conhecimentos. E 18% (3) dos participantes 
destacaram que levaram novas experiências para sua formação profissional e 
pessoal. Analisando ambos os dados percebe-se que o curso possibilitou aos 
professores a construção de novos conhecimentos, aprendizagens e experiências 
necessárias para a melhoria das práticas educativas e dos processos de ensino e 
aprendizagem. 
 Deste modo, constatou-se que a Formação de professores para o Ensino de 
Ciências aliado ao blog educativo, contribuiu para maior formação dos professores 
que lecionam no ensino fundamental. O blog educativo constitui uma das 
ferramentas importantes para o acesso e ampliação de saberes entre os intervalos 
dos encontros de formação presenciais, 
 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 O ensino de Ciências apresenta-se na perspectiva de ser um dos campos 
educacionais que oportuniza espaços para a reconstrução da relação homem com 
a natureza, homem – sociedade, envolvendo questões pertinentes, tais como o 
consumo consciente, o respeito pelo meio ambiente, a prevenção e o cultivo de 
hábitos necessários para uma vida saudável. 
 Ao analisar os dados coletados no decorrer da pesquisa, percebe-se que o 
blog educativo desenvolvido contribuiu amplamente para uma formação realmente 
continuada dos professores. Visto que este recurso possibilita aos docentes o 
acesso a conhecimentos, ao esclarecimento de dúvidas, às trocas de experiências, 
entre os intervalos dos cursos de formação continuada presenciais, buscando 
inclusive a melhoria dos processos de ensino e aprendizagem abrangendo o Ensino 
de Ciências. 
 Portanto, a formação continuada não se findou nos encontros presenciais, 
devido o blog educativo apresentar textos, vídeos, sugestões de atividades, entre 
outros aspectos, os quais possibilitaram aos professores acessarem e construírem 
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conhecimentos necessários ao aperfeiçoamento das práticas educativas voltadas 
para maior aprendizagem dos alunos. 
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ABSTRACT: The present research consisted of a qualitative action of an exploratory 
and interventive nature of the verified reality. The work is structured in three 
moments, the first one dedicated to the explanation of the theoretical 
presuppositions, the second moment includes the analysis of the results of the 
research, in the third moment it is evident reflections about the contributions of the 
educational blog for the continued formation of teachers, As a strategy for the 
improvement of science teaching. It is worth noting that the effectiveness of the 
educational blog was evaluated, along with the teachers who participated in the 
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continuing education course for science teaching. The main results collected with 
the teachers indicate that the educational blog as a resource allied to the 
continuing education of teachers, contributed to greater effectiveness and greater 
improvement of teachers. 
KEY WORDS: Continuing education, Science teaching, ICTs, educational blog 
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